
C a s t e l o  B r a n c o  não 
permíUrá a sna reeleição

Discursando no almoço 
informal realizado segun
da feira última no Clube 
Militar, de confraterniza
ção da turma de aspi
rantes de 1921, o Presi
dente Castelo Branco 
disse textualmente: «Não 
permitirei minha reelei
ção nem outra prorroga
ção do meu mandato».

Dando ênfase à sua a- 
firmação acrescentou o 
presidente da República: 
«Desejo que meus ami

gos, companheiros da 
Revolução e todos os 
que tem apoiado o atual 
Governo, vejam que as
sim procedo por convic
ção humana e politica e, 
também pela compreen
são, pois assim contribuo 
para o aperfeiçoamento 
das instituições democrá 
ticas. Não o faço, então 
para ajeitar uma deci
são em tôrno de interês- 
ses políticos de ocasião 
e conveniências passa

geiras, conduta tão co
mum dos adeptos do ve
lho continuismo e sem
pre renovado ditatoria- 
lismo».

Disse ainda o Mare
chal Castelo Branco: «A- 
gora mesmo, encontro 
nos 44 anos da nossa 
turma, a mesma compre
ensão, tão necessária pa
ra levar a cabo a minha 
missão de presidente da 
República. Inclusive pa 
ra responder a certas

suspeitas apressadas, que 
mais parecem traduzir a 
antiga inclinação dos que 
as arguem. Insofreáveis 
adeptos do antigo e co
nhecido continuismo a- 
lardeiam que estão so- 
bressaltados diante da 
propalada dilatação do 
mandato presidencial. E 
numa atitude que tem 
sabor de ironia, buscam 
até me advertir quanto 
à tradição constituciona- 
lista da nossa gente.

Contudo, aprendi, com

meus companheiros de 
turma, ver na missão a 
sua substância e finali
dade, que devem racio
nalmente ser ajustadas 
ao espaço e tempo».

Finalizando, acentuou 
o Presidente C a s t e l o  
Branco: «Não se inquie
tem, pois os velhos con- 
tinuistas. nem antigos 
nem novos ditatoriais, 
pois o continuismo e a 
ditadura não contam co
migo».

Faleceu o Jorn. Rubens! P A P D U T A  
de Arruda Ramos

Faleceu sábado último na capital do Estado, o 
conhecido jornalista e conterrâneo, Dr. Rubens de 
Arruda Ramos, diretor do jornal “ O Estado'’

O falecimento do Jornalista Rubens de Arruda 
Ramos causou grande pesar em todo o Estado, 
visto que o extinto era pessoa bastante conceitua
da nos círculos sociais e políticos da terra barri
ga verde.

A fim de representar Lages, nos funerais do 
ilustre falecido, estiveram em Florianópolis os Srs. 
Valdo Costa Ávila, presidente do diretório muni
cipal do PSD e o Deputado Áureo Vidal Ramos, 
da bancada pessedista na Assembléia Legislativa.
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Foguete brasileiro po

derá subir no dia 31
Csmemora-se hoje no Ris o 

Bia de São Sebastião
O diretório municipal do PSD realizou home

nagem póstuma ao Jornalista Rubens de Arruda 
Ramos, atravez de uma emissora local na última 
segunda feira.

Grande corrida de louros
Está fixado para o próximo dia 30, no Está

dio Municipal Vidal Ramos Junior, ura grande es
petáculo intitulado Juan Bravo — Grande Corrida 
de Touros, com toureiro vindo diretamente de Madrid.

Trata-se de um espetáculo de touradas, inédi
to em nossa cidade, e que agradará em cheio 
aos espectadores que se dignarem em comparecer 
àquele local.

Assumiu o novo Ministro do Marinha
Era solenidade presidida pelo Presidente Cas

telo Branco, segunda feira última, no Palácio das 
Laranjeiras, foi empossado no cargo de Ministro 
da Marinha, o almirante Paulo Bosisio.

Estiveram presentes ao ato grande número de 
oficiais do Exército, Marinha e Aeronáutica.

Não mais será no dia 
de hoje, a experiência 
inaugural da base de fo
guetes da “ Barreira do 
Inferno” , perto de Natal, 
capital do Rio Grande 
do Norte.

A data definitiva do 
lançamento do foguete 
brasileiro até agora não 
foi fixada. É possivel, 
porém, que o CNAE 6201 
seja lançado ao Cosmo 
no próximo dia 31.

O foguete conforme já 
se noticiou, deverá subir 
a 70 quilômetros em 30 
segundos.

O tubo de lançamento 
já se encontra na Bar
reira do ilnferno. Como 
se sabe, todo o material 
utilizado é de fabricação 
brasileira.

Novo governador 
Goiano assume 

vsábado

Com o repicar dos sinos de todas as igrejas 
da Guanabara, enquanto as Fortalezas e Fortes 
davam salvas de 21 tiros de canhão, o dia de São 
Sebastião, padroeiro do Rio de Janeiro, será fes 
tivamente comemorado na data de hoje. Aí. 
então, terão início as solenidades comemorativas 
da data que integram o calendário oficial dos fes
tejos do IV Centenário daquela cidade

O Presidente Castelo Branco foi convidado e 
já confirmou oficialmente sua presença p a r a  a 
missa pontificai que o cardeal D Jaime de Barros 
Câmara fará celebrar na Igreja de São Sebastião, 
dos Capuchinhos Estarão presentes o Governador 
Carlos Lacerda e todo o seu secretariado

H o j e  à tarde, a imagem de São Sebastião, 
guardada na Igreja da Tijuca, será {levada sobre 
o seu carro-andor, em cortejo motorizado até a 
Praça 15 de Novembro, e era tempo para que par
ta de lá para a procissão solene que l e v a r á  a 
imagem até a Praça Baden Powell, no Russel, on
de se erguerá a estátua-altar de São Sebastião.

A estátua que pesa 60 toneladas e custou 10 
milhões de cruzeiros, receberá ainda alguns reto
ques, não ficará totalmente pronta para a soleni
dade de inauguração.

Por sua vez, a FAB, ao meio dia de hoje, es
teve presente às solenidades do dia de São Se
bastião. Os céus cariocas foram sobrevoados pela 
Esquadrilha da Fumaça, desenhando a palavra 
“ Rio” e o símbolo do IV Centenário.

A g r a d e c i m e n t o
A F a m í l i a  MOYSÉS FURTADO penhorada 

agradece aos seus parentes e amigos tôdas as ma
nifestações de pezar e de conforto que lhe dis
pensaram, por ocasião do doloroso golpe com que 
foi atingida.

Lages, 19-1 65.

Será no próximo sába 
do, dia 23. a posse do 
Marechal Emilio Ribas 
Junior, no govêrno de 
Goiás.

A transmissão do car
go terá lugar às 15 ho
ras no Palácio das Es
meraldas, quando o Cel. 
Meira Matos passará a 
chefia do govêrno.

1 Reserva não pode exercer função 
civil remunerada

O “ Diário Oficial” da União, publicou há dias,
1 parecer da Comissão de Acumulação de Cargos 
do DASP pelo qual o militar da Reserva remune
rada não poderá investir se em cargo permanente 
ou temporário, senão com a perda dos proventos 
militares.
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Câmara Municipal de Lajes
Eslado de Santa Catarina

T A B C L 4
Que estabelece as bases para a cobrança do 

Imposto Territorial Urbano

Valeres das Ruas (Cidade de Eaies)

Especificação Aliquota Cr$

Pistrítc de Palmeira
Cerro Alto Cr$ 3 .0 0 0 .0 0 0 , 0 0

Mato Escuro 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0

Igaras 3 .0 0 0 .0 0 0 , 0 0

São Sebastião 2 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0

Lageadinho 2 .5 o o . o o o , o o

Pistrítc de Ctacilic Cesta
Aguas Pretas 2 .0 0 0 . 0 0 0 ,0 0

Ilhéos 2 5 o o . o o o , o o

Campo Novo 2 . 5 o o . o o o , o o

Paulão 2 . o o o . o o o , o o

Pistrítc de Cocaína
Três Árvores 2 . 5 o o . o o o , o o

Pessegueiros 2 . 5 o o . o o o , o o

Mineiros 1 . 5 o o . o o o , o o
Piurras l . õ o o . o o o , o o
Campinas 1 5 o o . o o o . o o
Passo do Canoas l .D O O .O O O ,0 0
São João do Deserto 2 .0 0 0 . 0 0 0  o o
Capitão Mór 3 . 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0
Palheiros L 5 o o . o o o . o o
Figueiredo (parte) 1 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0
Campo Chato 3.ooo.ooo,oo
Fundo do Campo 3 .0 0 0 .0 0 0 , 0 0
Desquite 3 . 0 0 0 . 0 0 0 .0 0
Alto Desquite 2 .0 0 0 . 0 0 0 ,0 0

Pistrítc de Painel
Serrinha 5 . o o o . o o o , o o
Rincão do Tigre 2 .0 0 0 . 0 0 0 ,0 0
Galafres 2 .0 0 0 .0 0 0 , 0 0
Mortandade ?.ooo.ooo,oo
Serra da Farofa 1 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0
Casa de Pedras 2 .0 0 0 .0 0 0 , 0 0
Lageado 2 .0 0 0 .0 0 0 , 0 0
Monte Alegre 2 .0 0 0 .0 0 0 , 0 0
Curral Falço 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0
Morro Agudo 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0
Pinheiros Altos 5 . 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0
Mala cara 5 .0 0 0 . 0 0 0 ,0 0
Arroieira 5 . 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

L E I  N' 218 
De 9 'de dezembro de 1964

Dá nova redação á Lei n- 199 de 4 de Setembro de 1964
Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lajes,

Faço saber a todos os habitantes dêste Município que a Câmara 
Municipal decretou e eu sanciono a seguinte

L E I:

Art. l — O art. P da Lei n. 199, de 4 de setembro de 1964 terá 
a seguinte redação:

Art. P — Fica instituído, para a concessão de gratificação adi
cional por tempo de serviço público aos funcionários e Aposentados do 
Município, o sistema de cálculo nos seguintes têrmos:

Após cada quinquênio de serviço público prestado ao Municipio, 
todo o funcionário do quadro e aposentados terá um benefício de cinco

por cento (5%), calculada sôbre os vencimentos que percebe.
Art. 2- — Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação 

revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 de dezembro de 1964.

Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da Prefei
tura em 9 de dezembro de 1964.

Cláudio Ramos Floriani 

Resp. p/ Secretaria

2a Pagina

ve

P O R T A R I A  
De 29 de dezembro de 1964.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições resol-

D1SPENSAR:

O Sr. Oscar Werner Beller, das funções de Responsável pelo 
Expediente da Diretoria da Fazenda, para as quais havia sido designa
do pela Portaria de 7 de dezemhro do corrente ano.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 29 de dezembro de 1964.

Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal

ve:

P O R T A R I A  
De 29 de dezembro de 1964

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições resol-

DESIGNAR:

O Sr. Ylton Machado, Fiscal da Fazenda, Padrão O do Quadro 
Único do Município, para responder pelo expediente da Diretoria da 
Fazenda, enquanto durar o afastamento do respectivo titular.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 29 de dezembro de 1964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

D E C R E T O  N- 46 

de 30 de dezembro de 1964

Abre crédito especial
O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,

DECRETA:

Art. L Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do 
corrente exercício, o crédito especial de Cem Mil Cruzeiros (Cr$ 
100.000,00), que se destina a atender despesas autorizadas pela Lei n- 
198, de 4 de setembro de 1964.

Art. 2 — Êste Decreto entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de dezembro de 1964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da Pre
feitura em 30 de dezembro de 1964.

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/ Secretaria

Visitem o MUSEU 

THIAGO DE CASTRO

P ara  suas cargas e encom endas
Transportadora R O D O L A C E S

—  Com filiais nas principais cidades do país
Segurança e Pontualidade

Malriz • t e i a  faeclal Florim 388-íoiit 380 - Caixa Postal 11 - Lages-S.C.
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Atualidades & Gente Flagrantes da Vida 
Keal

Pontos a Ponderar
Loren Donelson:

A oliveira é árvore que chega a viver até cerca de 
1.000 anos. No celebre Monte das Oliveiras, etn Israel, 
existem algumas cuja idadq em 3.000 anos. Árvores, por
tanto que assistiram à noite de agonia de Jesus*Cristo.

1 endo os amigos de Pompeu querido dissuadi-lo de 
ir a Roma no meio de uma tormenta que lhe punha os 
dias em perigo, êle lhes deu uma nobre resposta: E ne
cessário que eu parta: não é necessário que eu viva.

Lm amigo de Lorde Palmeston perguntou lhe um 
dia em que idade considerava êle que um homem atin
gia a plenitude da vida. Lorde Palmeston, que tinha 
oitenta anos, respondeu imediatamente: Aos setenta e 
nove anos.

Napoleão, o Grande, homem de energia extraordi
nária, mas sem princípios, tinha a mais triste opinião 
acerca dos seus semelhantes: “ Os homens" — disse um 
dia — “ são porcos que se sustentam com ouro. Atiro- 
lhes ouro e levo-os para onde quero.

Ninguém sabe como 
será o céu, mas concor
damos com o pensamen
to manifestado por um 
plantador de, maçãs:

— tenho muita espe- 
rença de encontrar ár
vores do outro lado da
queles portões de péro
las. Não quero ruas dou
radas, onde o sol nunca 
se põe . . . isso não! 
Quero pores-de-sol, cam
pinas verdes, geadas de 
outubro e pingentes de 
gêlo de janeiro . . . com 
uns vendavais de março 
jogados no (meio para 
dar proporção. É preciso 
tudo isto para dar a uma 
maçã ;o  gôsto que ela 
tem de ter.

Na legislação dos Incas, instituiu Manco Capac as 
Mama-Sunas, mulheres cujo ú n i c o  destino era serem 
mães. As filhas delas serviam de vestais no templo.

Sócrates, vendo uma grande quantidade de rique
zas — joias e ornatos de grande valor — que levavam 
em grande pompa pelas ruas de Atenas, disse: — Agora 
vejo quantas coisas há que não desejo.

Poesia

Gonçalves Dias

Dr. Howard A .  Rusk:

O esforço e tensão 
formam, realmente, par
te integrante da vida. Es 
tabelecemos todo o pa
drão de nossa vida pelo 
nosso ponto certo de es
forço e tensão. Se o al 
cançamos exatamente, 
vivemos vidas dinâmicas, 
cheias de objetivo, úteis. 
Se o ultrapassamos, não 
agüantamos. Se perma 
necemos óuuito abaixo, 
vegetamos.

Ao teu livro uma página roubando, 
Consente-me a escrever aqui meu nome.
E talvez quanto resta de um amigo, 
Quando a terra o seu corpo já consome.

Isto apenas! que o homem-fragil barro, 
A vida frui apenas um momento.
Bem feliz quando lega uma saudade, 
Ou deixa atrás de si um pensamento!

Vive tu, vive feliz enquanto 
O meu destiuo sigo caprichoso.
Fará tua ventura a de um amigo,
E a dita de ambos me fará ditoso.

Frases e anuncies classificados
«Economize Durante Nossa Venda de Branco, 

em Janeiro», dizia um letreiro visível de vários 
quarteirões de distancia, em Grosse Pointe, um 
bairro rico de Detroit.

Fomos de automóvel até ao letreiro esperan
do encontrar as costumeiras vitrinas de roupa de 
cama e mesa, mas em vez disso encontramos a 
versão de Grosse Point de venda de branco; uma 
galeria repleta de cadiçaes brancos.

De todos os remédios que não curam resfria
dos, uísque é sem dúvida o mais apreciado.

Num hotel familiar, lia se este aviso, na por
ta do quarto de banho: «é proibido lavar seja o 
que fôr no banheiro».

Na porta de um cemitério de uma cidade do 
interior:

«Neste cemitério só serão enterrados os mor
tos que vivem na cidade.

A coisa mais importante que um pai po
de lazer por seus filhos é amar a mãe deles.

Louis Nizer:
Quando vejo cumpri 

mentarem alguém pela 
«sorte» de ter obtido um 
êxito - ou quando sou 
felicitado após uma vi
tória forense - sinto-me 
iDclinado a relembrar 
que essa «sorte» em ge
ral me visita às duas ho 
ras de uma fria madru
gada, quando, de olhos 
injetados e exausto, es
tou debruçado sôbre li
vros de Direito, prepa
rando uma defesa. Nun
ca me visita quando es 
tou no cinema, quando 
estou num campo de gôl 
!e ou quando estou re- 
fastelado numa poltrona.

James A. Michener:
Se Shakespeare fosse 

vivo hoje, tenho (certeza 
de que êle escrevería 
para televisão. Thoreau. 
é claro, não só não es
crevería para televisão, 
mas rambém não possui 
ria um aparelho. E. P. T. 
Barnum gritaria: «Fe
chem o circo! Agora po
demos reunir todos os 
tolos num circo de uma 
vez só».

Adelle Davis, em Lei’s 
íat Kight to Keep Fit:

Tome o café da ma
nhã como ura rei, almo
ce como um príncipe e 
ante como um pobre.

que alguém depois que o seu pai comprou um 
carro novo, ficou muito orgulhosa e nem ura obâ 
diz para os amigos. Née, hein Cidinha 9 o

que o baile recordando o momo organizado 
pela Bola Prêta foi um show.

que a Beatriz voltou do sítio bem queimadi- 
nha. E sinal que o sol anda muito quente por lá.

que alguém sentou com um broto no cinema 
i e na hora da saída o namorado do broto estava 
esperando a. Hein,I ? ? ?

que em breve teremos uma excursão de estu
dantes da cidade paulista de Sorocaba.

que a Maria Lúcia anda muito saudosa de al
guém de Vacaria. Será do Teófilo? ? ?

que no mês de janeiro a cidade fica meia va 
zia pois quase todo mundo vai viajar? ? ?

que a Mara s>. anda muito sumida. O que é 
isto garota vamos sair mais um pouco de casa.

que no mês de fevereiro iremos dar um giro 
nas praias de Camboriú.

que a turminha do quebra começou com outra 
onda que o fundo do bolso está para fora. esta 
também não vai dar para pegar nem resfriado.???

que certa turma de garotas não perde o cine
ma por nada deste mundo. Calma, que cinema tem 
para todo o ano.

que tem gente que estão muito nervosas an
tes dos dias que antecedem o vestibular, vamos 
fazer vestibular para a vida turma.

que teremos um ano a menos em todas as fa
culdades existentes no Brasil.

que nos visitou na semana passada a nossa 
colega paranaense Vera Lúcia Fonseca.

que este ano teremos o carnaval mais sensa
cional dos últimos tempos.

que teremos um ano curto de feriados cole
giais.

que certa pessoa agora deu para assobiar du
rante certas cenas de filmes exibidos em nossos 
cinemas. Quem será???

que a Helusa compra antes de entrar para a 
sala de projeção um estoque de mentex. Para 
que tudo isso.

"As grandes idéias vem ao mundo tão 
delicadamente como pombos Talvez, se es
cutarmos atentamente, ouçamos, entre o fra
gor dos impérios e das nações, um débil ba 
ter de asas, o suave agitar da vida e da es
perança".

A moderna espôsa norte americana é uma 
espécie de centauro: metade camionete rural 
e metade mulher.

DR. ROGÉRIO SBRUZZI
Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade Nacional de 
Odontologia da Universidade do Brasil

Atende exclusivamente com hora marcada

Consultório Rua Pies. Nereu Ramos 103 - Sala 103
ATENDE de 8 òs 12 e de 2 às 6 horas 

L A J E S  — Santa Catarina
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l i o  de Heito da 1a. t o  tirei desta Comarca ie  la jes
O doutor Abelardo da Cos
ta Arantes, Juiz de Direito 
da la. Vara Cível desta Co
marca de Lages, Estado de 
Sauta Catarina, na forma 
da lei, etc.

Edital de 
Citação

Faço saber a todos quantos 
o presente Edital, virem dêle 
conhecimento tiverem ou in
teressar possa, que, por meio 
cita a A H M E D  A T T A  
D A B B U S ,  libanês, comer

ciante. casado, atualmente em 
lugar incerto e desconhecido, 
tudo conforme petição, certi
dão e despacho, abaixo trans

crito: PETIÇÃO I N I C I A L :  
“ Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi
to da Vara Cível de Lages. 
Por seu procurador que esta

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages -  Santa Catarina

subscreve, PAULO FRANCIS 
CO BROERING, brasileiro, 
casado, proprietário e ree 
dente nesta cidade, diz e r 
peitosamente requer a • 
Excia. o seguinte: 1 ) — 
deu em locação verbal J »  
Ahmed Atta Dabbus, libanês, 
comerciante, casado, 
ciliado e residente nesta c 
dade, uma sala de n. o. * 
calizada no Edifício Santo 
Amaro, situado à Praça V dâ  
Ramos, nesta cidade, 2) 
Onp o nrêco da locaçao 
mensal era de Cr$ 15.000,00 
(quinze mil cruzeiros;, J 1 
Que acha-se vencido o mes 
de Dezembro último sem que 
o locatário efetuasse o Pa8®" 
mento de sua obrigação,
— Que, o vencimento deu-se 
no dia 25 de Dezembro, e
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Concessionário exclusivo:
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-algr-do S  foí°poBSÍvel t  
Pli,cantep receber os alugue- 
calizar Suplicado na forma 
pactuada. Eis vorqg. com

r X  o T r u e r 1 Comover

rÀ çao  íe ü“ .py».
l - Virado O mesmo nesta 
cidade para os têrmos desta 

«n finda a qual, caso nao 
aÇd° ’ •> mora será decre- 
K f s e u  despejo condenan
do-se lhe, ainda, ao pagamen
to de custas, honorários e 
demais pronunciamentos de 
dfreRo. Protesta provar o 
l egado com todo o genero 
de provas permitidos, espe- 
Halmente documentos, perí
cias vistorias, arbitramento 
e depoimento pessoal do Sû  
plicado. Com o valor de CrS 
180 000,00. P.D. Lages, 5 de 
janeiro de 1.965. (assj p. p. 
Jorge Barroso Filho. — 
DESPACHO: “ A. Cite-se. La
ges, 5-1-65. (ass.) p. P- digo, 
■ias 1 Abelardo da Costa 

Arantes, Juiz de Direito da 
la. Vara Cível.” — Certidão 
do sr. Oficial de Justiça._ à 
fie 10 dos autos: CERTIDÃO.
__ Certifico que em cumpri
mento ao mandado retro dos 
^utos da Ação de Despejo 
que move Paulo Francisco 
Broering contra Ahmed Atta 
Dabbus, me dirigi à residên
cia dêste, no prédio do Ed. 
do Banco do Brasil, nesta 
cidade, e aí fui informado 
per vizinhos e familiares que 
o Réu há cerca de um mês 
está desaparecido de Lages, 
sem ter deixado enderêço, 
estando pois em lugar incer
to e desconhecido. Certifico, 
mais, que a Loja Oriental de 
6ua propriedade loealizaaa 
no Edifício Santo Amaro de 
propriedade do Autor, está 
vazia e abandonada. E o que 
me cumpre certificar. Dou 
fé. Lages, 9 de janeiro de 
1.965 (ass.) Agnelo Francis
co Pereira - Oficial de Jus
tiça — DESPACHO DE FLS. 
12: “ Face á certidão retro 
do sr. Oficial de Justiça, 
donde se vê que a sala ques
tionada acha-se v a z i a  e 
abandonada, estando o R. em 
lugar incerto e não sabido, 
sendo seu paradeiro desco
nhecido até mesmo de seus 
próprios parentes e que eram 
seus vizinhos, determino se
ja o A. requerente imitido na 
posse da referida sala nr. 5 
do edifício Santo Amaro, sito 
á Praça Vidal Ramos, obser
vadas as formalidades legais. 
Expeça-se mandado. A seguir, 
cite-se o R por edital. Lages 
11 de janeiro de 1.965. (ass.) 
Abelardo da Gosta Arantes - 
Juiz de Direito da la. Vara 
Civel.’’ — E, para que nin
guém alegue ignorância, mui
to especialmente o interessa
do ausente e não s a b i d o  
Ahmed Atta Dabbus, passou- 
se o presente edital de cita
ção, que será publicado e 
afixado na forma da lei. Da
do e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, aos onze dias do 
mês de janeiro, do ano de 
mil novecentos e sessenta e 
quatro, digo, cinco. — Eu. 
Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Cível, o datilografei, subs
creví e também assino.

Abelardo da Costa Arantes

Juiz de Direito

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

-  S.C.

A T ENÇÃ O

Para os seus serviços 
de impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.
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/ Direito ila Primeira Vara Cível desia Comarca lie

O doutor Abelardo da Cos
ta Arautes, Juiz de Direito 
da la. Vara Cível desta 
Comarca de Capes, Estado 
de Santa Catarina, na for
ma da lei, etc.

Edital de 
C itação

Faz saber a todos que o 
presente de citação, com o 
prazo de trinta (30) dias, vi
rem. ou dêle conhecimento 
tiverem, que por parte de 
Maria Sebastiana Madruga, 
foi requerida uma Ação de 
Usucapião sôbre uma gleba 
de terras com a área super 
ficiat de oitenta e dois (82) 
mil metros quadrados, situa
da no local denominado «Fa
zenda da Reserva», no dis
trito de Capão Alto, desta 
comarca de Lages, cuja gle
ba confronta com terras de 
José Casemiro e com terras 
de Estanislau Mariano de Oli
veira. - Julgada _a justifica
ção da posse, por êsie Juizo 
foi ordenada a citação dos 
confrontantes acima mencio
nados e do dr. Promotor Pú
blico da la. Vara Civel, por 
mandado, e dos interessados 
incertos ou ausentes, tudo 
conforme despacho, digo, con

forme sentença, abaixo trans
crita: Vistos, etc. Julgo justi 
ficada a posse da requerente 
Maria Sebastiana Madruga e 
d e t e r m i n o  sejam cita
dos os confrontantes do imó
vel para, querendo, contesta
rem o pedido. Expeça-se edi
tais, para citação dos inte
ressados incertos ou ausen
tes, de acordo com o dispos
to no § 1‘ do art. 455 do Có
digo de Processo Civil. Cite- 
se pessoalmente o dr. Pro
motor Público da la. Vara 
Civel. Custas afinal. Lages, 
13 de junho de 1964. (ass) 
Abelardo da Costa Arantes - 
Juiz de Direito». - Assim, pa
ra que ninguém possa ale
gar ignorância, especialmen 
te os interessados incertos, 
passou-se êste edital para pu
blicação na forma e para os 
fins da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Lages, Esta
do de Santa Catarina, aos 
sete dias do mês de Dezem
bro, do ano de mil novecen
tos e sessenta e quatro. Eu, 
LUIZ CARLOS SILVA, Escri
vão, o datilografei, subscreví 
e também assino.

Dr. ABELARDO DA COSTA 
ARANTES 

Juiz de Direito 
LUIZ CARLOS SILVA 

Escrivão do Cível

O doutor Abelardo da Cos
ta Arantes, Juiz de Direito 
da la. Vara Cível desta 
Comarca de Lages Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber a todos quan

tos o presente edital de cita
ção com o prazo de trinta 
(30) dias, virem dêle conhe
cimento tiverem ou interes
sar possa, que por parte de 
JOÃO CAMILO VICENTE e 
QU1RINO JOSÉ VICENTE, 
foi requerjda uma AÇÃO DE 
USUCAPIÃO, sôbre uma gle
ba de terras, com a área su
perficial total de duzentos e 
trinta e sete mil e quinhen
tos metros quadrados (237.500 
m2) situada no lugar deno
minado «Fazenda dos Alves», 
no distrito de Correia Pinto, 
nesta comarca de Lages, com 
as seguintes confrontações: 
Com terras de Serafim Lou- 
renço Coelho, de Elpidio Al
ves de Souza, Aristides Al
ves de Souza, Graciliano Fe 
lipe de Moraes, Lausina do 
Amaral. Aristiliano Silveira 
e de Sebastião da Silva Mu- 
niz. Julgada a justificação, 
determinou o MM. Juiz a ci-

- -V.;*

F I N A N C I A D O  

A T É  

3 A N O 5 

B. B R A S I L

O MAI S 

VENDI DO 
N O

BRASI L

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações
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CARPiBEIRA COM ASSENTO
PULVERIZADOR

Restaurante N A  P O
----------  DE ----------

OSNI COSIA SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sábados oferece saborosas feijoadas

« Restaurante Napeli » O seu restaurante 
Rua Marechal Deodoro (Ao lado da Caixa Econômica Federal) - Fone 280

, _ _  «  c — o — Santa CatarinaL A G E b ____________________________________________

tação dos confrontantes, por 
Mandado, e dos interessados 
incertos e não sabidos, por 
Edital, publicado na forma da 
lei, para que todos tenham 
conhecimento da citada Ação 
de Usucapião e possam con
testá-la dentro do prazo le
gal, queiendo. - E para que 
ninguém alegue ignorância, 
muito especialmente os inte
ressados ausentes e não sa
bidos, passou-se o preseote 
Edital que também sera afi
xado e publicado na forma 
da lei. - Dado e passado nes 
ta cidade de Lages, Estado 
de Santa Catarina, aos viute 
dias do mês de Outubro do 
ano de mil novecentos e ses
senta e quatro. - Eu, LUIZ 
CARLOS SILVA, Escrivão da 
la. Escrivania Civel, o dati 
lografei, subscreví e lambém 
assino.

DR. ABELARDO DA COSTA 
ARANTES

Juiz de Direito

LUIZ CARLOS SILVA 
Escrivão do Cível

O doutor Abelardo da Cos
ta Arantes, Juiz de Direito 
da la. Vara Cível desta 
Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc. —

Edital de 
C itaçáo

Faço saber a todos quan
tos o presente Edital de Ci 
tação com o prazo de trinta 
(30) dias, virem dêle conhe
cimento tiverem, ou interes
sar possa, que dot parte de 
NATALICIO A L V E S  DE  
CARVALHO, f o i requerida 
uma AÇÃO DE USUCAPIÃO, 
sôbre uma gleba de terras, 
cotn a área superficial de 
cento e noventa nove mil 
m e t r o s  q u a d r a d o s ,  
(199.000ms), situada no lugar 
denominado “ R e s e r v a ”, 
no distrito de Capão Alto, 
desta comarca de Lages, com 
as seguintes confrontações: 
Com terras de José Cassemi 
ro dos S nt s, de Sebastiana 
Péres, de João Amido Péres 
e de Lauro de Tal. Julgada 
a justificação, determinou o 
MM Juiz a citação dos con
frontantes, por Mandado, e 
dos interessados incertos e 
não sabidos, por Edital, pu
blicado na forma da lei, pa 
ra que todos tenham conhe
cimento da citação Ação de 
Usucapião e possam contes
tá-la dentro do prazo legal, 
querendo. — E para que nin
guém alegue ignorância, mui 
to especialmente os interes
sados ausnetss e não, digo, 
ausentes e não sabidos, pas
sou se o presente Edital que 
também será afixado e pu
blicado na forma da lei. — 
Dado e passado nesta cidade 
e Lages, Estado de Santa 

Catarina, aos vinte dias do 
mês de Outubro, do ano 
de mil novecentos e sessen
ta e quatro — Eu, LUIZ 
CARLOS SILVA, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subs
creví e também assino. —

Dr. ABELARDO DA COSTA 
ARANTES

Juiz de Direito da Primeira 
Vara Cível

LUIZ CARLOS SILVA 
Escrivão do Civel

O doutor Abelardo da Cos
ta Arantes, Juiz de Direito 
da la. Vara Cível desta 
Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na for
ma da lei, etc. —

Edital de 
Citação

Faço saber a todos quantos 
o presente Edital de Citação 
com o prazo de trinta (30) 
dias. virem dêle conhecimen
to tiverem ou interessar pos
sa, que por parte de JOÃO 
FRANCISCO CORREIA, foi 
requerida_ uma AÇÃO DE 
USUCAPIÃO, sôbre uma gle
ba de terras, com a área su
perficial de mais ou menos 
150 000 (cento e cincoenta 
mil) metros quadrados, loca
lizada na Fazenda da Boa 
Vista, no município de São 
José do Cerrito, desta comar
ca de Lages, com as seguin
tes confrontações:|com terras 
de Dinarte Joaquim Correia, 
com Emilio Alves Ferreira, 
com Adolfo Isaias do Prado, 
com Vergilio Joaquim Fer
reira. Julgada a justificação, 
determinou o MM Juiz a ci
tação dos confrontantes, por 
Mandado, e dos interessados 
incertos e não sabidos, por 
Edital, publicado na f.irma da 
lei, para que todos teDham 
conhecimento da citada Ação 
de Usucapião e possam con
testá-la dentro do prazo le
gal, querendo. - E para que 
ninguém alegue ignorância, 
muito especialmente os inte
ressados ausentes e não sa
bidos. passou se o presente 
Edital que também será afi
xado e publicado na forma 
da lei. - Dado e passado nes
ta cidade de Lages, aos vin
te dias do mês de Outubro, 
do ano de mil novecentos e 
sessenta e quatro. - Eu, LUIZ 
CARLOS SILVA, Escrivão da 
ía Escrivania Cível, o dati 
lografei, subscrevi e também 
assino.

Dr. ABELARDO DA COSTA 
ARANTES

Juiz de Direito da la. Vara 
Cível

LUIZ CARLOS SILVA 

Escrivão do Civel

Cursos gratuitos por 

correspondência

Português, Correspondeu 
te, Taquigratia, Espe- 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri 
cuias para os cursos de Por 
tuguês, Correspondente. Ta- 
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomas aos 
aluuos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon
dência.

09 interessados deverão es
crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n 
8600, São Paulo - SP.
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BAU DA SAUDADE
Continuação do 
número anterior

Este assunto o futuro 
capitão Isuac Ramos, não 
gosta de falar, pois êle 
lhe diz muito de perto. 
Esta casa do Pires tem 
tradição seu Cesar; ba
lões, mocotós saborosos, 
rosas e poesia. E uma

pena, êles ainda não sa
bem, mas vão partir jun
tos. Seu Pires e dona 
Aurora deixarão atraz de 
si rauiia saudade, eu é 
que sei Aqui na esqui
na. ou melhor, antes da 
e s q u i n a  o Zéquinha 
Stupp, malhando em fer 
ro quente, já não quer 
mais nada com aquela

folia de pomar do velho 
Roberto. Talvez seja o 
retrato da época que se 
aproxima, vamos ser co- 
herentes. depois do muro 
a casa do Tio Caetano, 
em frente o João Cruz e 
depois seu May. o mais 
perrepista do mundo, mas 
no mundo, mas no Natal, 
aquele pinheirinho de 
juntar agua na bôca da 
piazada. Na esquina, seu 
Liodoro a baldear com 
aquela calça de suspen 
sórios, à procura de trô 
co pela visinhança Es
quina assombrada que 
apresenta no passado o 
velho Ribeirinho t  hoje 
o Ataliba Costa só ven
de em janeiro e feverei
ro, fazenda de sêda, a- 
zul e amarela, isto bem 
nas barbas do «Cravo 
Preto», que barbaridade 
seu Cesar! Vamos subir 
a rua, pois já estou meio

cansadote: loja do Arlin 
do Silva, depois sobrado 
do seu Afonso Ribeiro, 
terreno baldio e, final
mente, tenha paciência, 
agora vou filar o cafèsi- 
nho da Tia Cidade. Vo 
ce que ficou horas na 
rua, está com mêdo de 
entrar, mas eu, nada te
nho com isto, vou en 
trando . . . Chinelinho de 
tapête, blusa preta e sáia 
comprida a caminhar pe
la cosinha velha, ond^ o 
bule esmaltado se encon 
tra permanentemente em 
cima da chapa. Seus ó- 
culos redondos de áro de 
ouro enfeitam aquele 
olhar manso e cheio de 
ternura, parte da paciên 
cia beneditina ante as 
andanças e bate papos, 
intermináveis do esposo 
o nosso conhecidissimo 
Tio Jango Muniz. Já na 
mêsa, a rapaziada de 
sempre, dêles os que 
mais de perto chama-me 
a atenção; o Alcebiades, 
como bem disse voce, o

F '

A melhor fôrça motriz

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in
teiro, os motores Mercedes-Benz Diesel — pioneiros da indústria 
automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 
para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55 .000  veículos 
Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe
las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 
país. Possuindo dimensões e pèso bastante reduzidos que lhes faci
litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 
ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 
e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco
nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce
des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

; -aganat

.TTcnsa

Modelos: OM 324 (4 cil. 70 CV DIN-78 HP SAE - 3000 rpm - cilmdrada 3 40 
L) OM 321 (6 cl. 110 CV DIN-120 HP SAE - 3000 rpm -  c.lindrado 5,10 L) 
OM 326 (6 Cll. 172 CV DIN-188 HP SAE - 2200 rpm -  cillndrada 10,81 L).

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

( £E3msasaa

C O R E M A - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 -  Lages -  S Catarina

filosofo (meu futuro che
fe no “Vital Brasil, ern 
Porto Alegre, em 1941) 
depois oZéfredo, do qual 
terei mais doce lembran
ça, pelo seu linguajar, 
pela simplicidade e gran
deza de coração. Sabe 
de luma coisa Cesar, o 
Zéfredo, nesta sua sim
plicidade, quando casar, 
vai bater na casa do seu 
Thiaguinho, pelas 23 ho
ras para pedir um «pou 
zo», isto bem na noite 
do casamento, na afoba
ção de casar êle se es
queceu de arrumar uma 
casa com o respectivo 
quarto de núpcias, por 
valer-se de seu padrinho 
que lhe socorreu na hora 
da apertura. Escute só 
uma coisa Cesar, tio João 
Muniz, já disseque ama
nhã, bem cêdo vai para 
o Pinheiro Sêco, dar sal 
para o gado, vai ser a- 
quela agua, no duro. 6 
horas da “manhã, pelêgo 
debaixo do braço, freio 
na mão, vai Jdescendo a 
rua. Na caminhada, co
mo de praxe enroscou 
na loja do primo Mané- 
quinho, fumo, palha e 
dois dêdos de prosa que 
se estendem até ao meio 
dia, hora do almoço. 
Volta, almoça e tia Ci
dade só olhando; 13 "ho
ras, êle desce, não para 
no primo Manéquinho, 
mas logo adiante tem ou
tro enrosco, pior ainda 
que é a casa da tia A- 
mélia. À  pau e corda, 
sai com aquele passão 
ossudo e calmo, pegar o 
«vermelinho» no môrro 
do Pôsto, ensilhar e pou
sar logo depois da ponte 
do Carahá, na vendinha 
do Steffen, é uma barba
ridade, mas no outro dia, 
êle sai cedinho a galopi- 
to e, como não poderia 
deixar de ser, dá uma 
paradinha no Pedro Wer- 
ner, prosa vae, prosa 
vem e o fumo não é 
ruim, resultado, pouzo na 
certa para outro dia sa- 
hir pela barra do dia, 
chegando na invernada 
do Pinheiro Sêco», de
pois de dois exhaustivos 
dias de intensa e longa 
viagem . . . Anos se pas
saram, Cesar, fala voce 
em Bebéto Schimidt, nos
so melhor cantador de 
seréstas? Falas no vio
lão do Josino, no violino 
do Joca, na flauta do 
Nicolelly, no verbo do 
primo Manéquinho, Octa- 
cilio Costa, tio Caetano, 
na austeridade do Cel. 
Belisário e Cel. Vidal 
Ramos. Tudo isto desa
pareceu em parte, isto é 
a parte que tinha a de
saparecer, mas o melhor 
de suas vidas, suas lutas, 
vitórias e lagrimas, ainda 
estão guardadas e bem 
guardadas, estão a salvo 
da marcha deste progres
so que derrubou nosso

Continua no próximo 
número
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Escreve: Estevam BORGESJ

, t ' / ! '  u( -íln 81 esta> íacílima, simples, ao alcance
t o os tao certa como dois mais dois somam

quatro. Mio precisamos nos aprofundar muito, em 
estudos----

sinou quando de sua passagem pela terra. Neces
sário se torna a humanidade pensar, a todo o ins 
tante e antes de qualquer ação, que esta existên-

ber e um» raedita<?ão’ conhecimentos, sa- cia que levamos é passageira, é uma espécie de
uei e uma serie de coisas para chegarmos a con
clusão cei ta e racional. Nem precisamos recorrer 
a foiça bruta, ao Direito ou às leis, para que es
sa solução prevaleça espontânea e definitivamen
te e seja aplicada integralmante em benefício da 
ordem, do bem estar social e aa paz se não en
tre todas as nações pelo menos aqui no Brasil, 
pais essencialmente cristão e onde nascemos e 
vivemos.

Pois bastaria, na verdade, que todos os ho
mens e mulheres, pertencentes a qualquer seita 
religiosa e possuidores de qualquer convicção po
lítica ou filosófica, seguissem fièlmente os ensina
mentos dos grandes mestres que apontaram à hu
manidade de caminhos a seguir, regras a serem 
postas em prática, normas de conduta, que disse
ram o que deve e o que não deve ser feito para 
ganharmos a salvação, a paz de espírito e a cons
ciência do dever cumprido.

Se todos os seres humanos, com raríssimas 
exceções, são religiosos, se pertenc im a esta ou 
aquela seita, por quê então a humanidade não se 
entende de vez. oor quê tanta ambição, tanto e- 
goismo e tanta injustiça? Por quê? Respondemos; 
é porque na realidade somos religiosos só de no
me, apenas de aparência e na superfície; porque 
ser religiosos pouco ou nada nos custa raaterial- 
mente, e, se custar, dando esperamos receber em 
dobro quando ajustarmos as nossas contas com o 
Creador. Em outras palavras: até na própria cari-í 
dade, que deve ser espontânea e desinteressada, | 
procuramos fazer um negócio lucrativo!

Somos todos, com raríssimas exceções, pro
pensos a dar conselhos, a pregar moral gratuita
mente, a ditar normas de conduta, a reprovar a- 
titudes do nosso próximo porque isso exige de 
nós só ura pouco de saliva, ou. quando muito, 
uma certa facilidade de argumentação. Agora, 
quando se trata de dar um prato de comida ou 
um agasalho a ura nosso semelhante, então a coi
sa muda completamente de figura . . . Basta di
zer que se a relig:ão cristã exigisse dos seus ade
ptos o cumprimento daquilo que, segundo São 
Marcos, desús disse ao jovem rico (21 Mas Jesús, 
fitando-o, amou e disse: Só uma coisa te falta; 
Vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres, e 
terás um tesouro no céu), então seria ura Deus 
nos acuda; ficaria desfalcada da maioria dos seus 
membros porque ela, essa maioria, embora seja 
inimiga do materiaiismo como doutrina, é apega 
díssima às coisas materiais dêste mundo.

A solução para inúmeros problemas sociais 
que aí estão, aos olhos de todos, seria pois a a- 
plicação integral e sem hiatos do que Cristo en

«sala de espera» para a eternidade, e que os bens 
aqui adquiridos - muitíssimas vezes à custa de ma
nobras escusas, do suor alheio mal recompensado, 
da exploração e da injustiça - aqui ficam à mer
cê de terceiros e não nos servirão para nada na 
nossa eterna vida futura.

Assim sendo, não se justifica o egoismo exa
gerado, a ganância extrema de angariar fortunas 
colossais e nem tão pouco a excessiva explora
ção de homem para homem já que o nosso prin 
cipal objetivo, aqui na terra, "deve ser o de pre
parar a nossa alma ou o nosso espírito para des
cansar em paz para toda a eternidade. E, sobre
tudo, devemos levar em conta que Jesús Cristo, o 
Salvador da humanidade, preconizou a humildade, 
a pobresa, a simplicidade e a pureza de sentimen
tos como os meios infalíveis para alcançarmos o 
reino dos céus . . .

Desaparecida, pois, a ambição desmedida, o 
egoismo, o luxo excessivo, os prazeres e os ví
cios condenados pela moral e pelos bons costu
mes - restará o equilíbrio e a harmonia nas rela
ções entre as pessoas, a paz social, a alegria pu 
ra e espontânea, a oportunidade igual para todos 
sem a cobiça e a perniciosa interferência de ter
ceiros e o que nos permitirá viver dignamente 
como irmãos e como filhos de Deus.

(Transcrito de O Jornalzinho, de Canoinhas)

Cursos gratuitos por 

correspondência

Português, Correspondeu 
te, Taquigrafia, Espe- 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri 
cuias para os cursos de Por 
tuguês, Correspondente, Ta
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomasaos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon
dência.

Os interessados deverão es
crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n 
8600, São Paulo - SP.

Vende-se
Uma propriedade sita 

à Rua Hercilio Luz, 490, 
esquina com a Rodoviá
ria, com 44 metros de 
calçada. Maiores deta- 

i lhes à respeito poderão 
ser obtidos nêste jornal.

Curso prático de Avicultura 
por correspondência

da existência dêste Curso?
êle vem se constituindo num grande m* 

pequenos e grandes criadores, 
aliosos ensinamentos que presta atra- 

de suas lições?
a Avicultura cresce a passos largos olere- 
criadores lucros bastante compensadores?

Sabia 
Sabia que 

centivo e ajuda aos 
face aos v 
vés
Sabia que 
cendo aos

Sal,ia que os aiunos têm a sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sul,as que os ajuda na solução de qualquer problema

q"Lw arilque° todoí o f  alunos gosam.de DESCO NTO S
ESPECIAIS para a aquisição de pmtos de um d »
e aualauer tipo de material avicola?qualque p uma profissão que o torne

ambicioso e
ín-

tempordependente dentro de pou.^ , n0s£a redação 
Então dirija-se ACt° ^ A  ^  informações sôbre pre- 

e solicue sem <=omprom ento do referido Curso, 
ços e modalidades de p g. ma-
ü  jornal está habilitado nmWta Escola.
tricula e encaminhá-la .mediatamente pa

Sr. e Sra. Adolfo José Maitins 
Sra. Vva. Catarina Zcnatta

Têm o prazer de participar a seus parentes e pessoas 
de suas relações o contrato de casamento de seus filhos

ODETE NUNES MARTINS e IRANI Z AN ATT A

Lages, 18-12-964

QUEM NÃO ANUNCIA  
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure

C O RREIO  LA G E A N O  

Rua Mal. Deodoro, n° 294

Refrigeração a ar — 100% nacional

TRATORES, MOTORES, E GRUPOS GERADORES

Venda, Peças e Serviços na

$ A
Oficina Mecânica especializada na manutenção e reforma de 

TRATORES, CAMINHÕES E MOTORES DIESEL 

VILA CAROLINA -  o — BAIRRO CORAL

lilva & Cia. Ltda.
te, «I - M. lei. Altail - Caixa Fostal, ?Í9 =

l a u t a  C a t a r i n a

Albanês
Rua Cruz e S o u za , 560

Lages -
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacad o - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Venda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fum o etc.
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Reunião da OEA em 
maio no RioAgoniza Sir Winston 

ChareHiil
É esperado a qualquer momento o desenlace 

de Sir Winston Churchill, cujo estado de saúde 
continua estacionário, vítima que foi liá dias de 
uma trombose cerebral.

Sabe-se que todos os preparativos para os fu
nerais de Sir Winston Churchill já estão sendo to
madas, cujas cerimônias só serão inferiores as da 
realeza britânica.

Desta forma, o mundo britânico e principal
mente a humanidade está em vésperas de perder 
do seu convivio, um dos mais ilustrados homens 
de todos os tempos, uma das figuras mais proe
minentes da 2á. Grande Guerra Mundial.

S. C. Cruzeiro empossou 
novos dirigentes

Recebemos e agradecemos o seguinte oficio:

Oficio Circular

limo. Sr.

Diretor do Correio Lageano

Temos a satisf-ição em comunicar a V. S. que 
cumprindo os Estatutos desta Sociedade, foi eleita 
e empossada à 16 do corrente, a nova diretoria para 
o período 1965/66, ficando a mesma assim consti
tuída:

Presidente de Honra: Névio Fernandes 
Presidente: Genir Pinto de Souza 
Vice Presidente: Alcides Peccin 
1- Secretário: Aires Cruz 
Tesoureiro: Constantioo Soares Macêdo 
Orador: Joel da Silva Sá 
Secretário Geral: Francisco Ribeiro 
Diretor Social: Alcides Yanira de Moraes 
Secretário Social; Benedito Lesse 
Diretor de Esportes: Jaime Costa 
Diretor Patrimonial: Albertino Pereira

Oliveira
Diretor de Publicidade: Antonio Ribeiro 
Diretor Cultural: Tadeu Aparicio 
Conselho Fiscal; Aroldo Sá, Adorio Macêdo, 

Tito Vanim, Plinio A. Sá.

Na espectativa de merecermos as mesmas 
atençães dispensadas à sua antecessora, subscre- 
vemo nos com elevada estima e d i s t i n t a  
consideraçõo.

Saudações Esportivas

O chanceler Vasco Lei
tão da Cunha declarou 
que para a próxima reu
nião da OEA que terá 
lugar no Rio. foi fixado 
o dia L de maio para 
sua instalação. Disse que 
o encontro terá a dura- 
çao de duas semanas, 
trazendo ao Rio cêrca de 
oitocentas pessoas. Fri
sou que a convenção da 
OEA causará grande im
pacto e terá poder ple- 
nipotenciário.

■ AGE t *  20 fie Janeirc de 1^65

Genir Pinto de Souza 
Presidente

Aires Cruz 
Secretário

Leonel Brizola adiou 

sua viagem a França

O ex-Deputado Leonel 
B r i z o l a  comunicou ao 
Ministério do Interior do 
Uruguai, que cancelou a 
sua viagem à França que 
estava marcada para o 
próximo dia 23.

Alegou o cunhado do 
ex-Presidente João Gou 
lart, que as autoridades 
francesas com quem iria 
acertar o oferecimento 
de bolsas de estudos aos 
seus filhos, não se en 
contram no momento na 
quele País.

Jovem Argentino 
doa em vida um 

dos olhos
Um gesto de alto sig

nificado humano foi exe
cutado por um jovem ar
gentino, que reside em 
Azul, naquele país. Luiz 
Omar Rojas, que possui 
um invulgar sentido de 
fraternidade, compadeci
do pela sorte de uma te
lefonista cega de 21 anos 
de idade, resolveu doar 
um de seus olhos, ainda 
em vida, para a infeliz 
moça, a f i m de que a 
mesma pudesse comple
tar com maior facilidade 
os «eus estudos de direi
to.

Aviso ao Público Lageano
O Consomo TAC - CRUZEIRO DO SUL, se.npre procurando servir, cada vez 

melhor o publico vbjante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar os seus 
voos para JOAÇABA. capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir esta região 
com PORIO ALEGRE, capital do vizinho Estado do Rio Grande do Sul,

Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL que sempre procurou 
servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao público 
viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para; Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

âs 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08 00, para. Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 
as 10:20, para: Rio do Sul. Fpolis., Itajaí, Join

ville e São Paulo.

Êstá pomnto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC -  CRUZEIRO DO SUL que continúa a ser a 

. . P,oneira_ da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores inlormaçoes e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC -  CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237,

3as. 5as. e sabado:

A provado  program a para 1985

Na sexta reunião ordinária do Conselho de 
Desenvolvimento do Estado, realizada no auditório 
do Palácio das Diretorias, o programa para o 
exercício de 1965, setor educacional, foi apresen
tado pelo Assessor Osvaldo Ferreira de Mello.

Frisou o referido Assessor que, fcom o progra
ma de trabalho então proposto, poderá a adminis
tração Celso Ramos dar em plenitude a conclusão 
da meta educacional.

Ensino Primário
Prosseguindo em sua exposição, afirmou o 

Prof. Osvaldo Mello: “O plano elaborado para o 
ensino primário tem por objetivo construir 2.500 
salas de aula, sendo que até a presente data, 1.950 
estão concluídas ou em fase de conclusão, ficando 
prevista para 1.965 a construção de 550 novas sa
las de aula” . Mais adiante informou o Assessor de 
Educação e Cultura do PLAMEG: “ em março de 
1.965. nenhuma criança catarinense ficará sem va
ga na escola primária” .

Ensino Médio
Com referência ao ensino médio em Santa Ca

tarina, afirmou o Prof. Osvaldo Mello: “ O objetivo 
neste setor, no quinquênio da administração Celso 
Ramos é o de duplicar a oferta de matrículas, que 
era de 26.000 em 1.960 e será de 52 000 em fins 
de 1.965. Atualmente já podemos oferecer matrí
cula gratuita a 46.000 estudantes de ensino médio, 
estando programado para o próximo ano o tér
mino dos prédios ora em construção, o que irá 
possibilitar o oferecimento de novas 6.000 matri
culas. Quando o Governador Celso Ramos assumiu 
o seu cargo, Santa Catarina possuia apenas qua
tro ginásios oficiais, h o j e  podemos afirmar que 
po.ssuimos mais de 100 estabelecimentos dessa 
narureza” .

4iíerfesçcamentc de Masistério
Sôbre êste sub-setor, declarou o Prof. Osvaldo 

Mello que o objetivo do quinquênio do governo 
Celso Ramos é atingir 5.800 professores da zona 
rural e 600 mestres de ginásios normais, em cursos 
intensivos. Até o final de 1.964 foram atendidos 
4.000 professores rurais e 400 de ensino médio, es
tando prevista para 1.965 a realização de novos 
cursos, visando atingir mais 1.800 professores ru
rais e 200 docentes de ensino normal.

Dr. Célio Rogério RamosO

CMédico)
Clínica de Senhoras e Crianças 

Cirurgia — Partos 

CONSULTAS: 14 às )6 horas
Consultório: Rua Cel. Córdova, 141 - I o andar 

Telefone: 267
Residência: Rua Nossa Senhora dos 

Prazeres, 56 — Telefone: 206
J

GUA-NAL foi adiado para o final do 
campeonato

Quando tudo parecia que teríamos na tarde 
de hoje, a realização de mais ura clássico Gua- 
Nal. pelo campeonato estadual, eis que a Federa 
ção Catarinense de Futebol tomou a deliberação 
de adiar o citado clássico para o final do cam
peonato estadual.
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